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V
ivemos um momento de expansão 
das plataformas sociodigitais sobre 
a internet, estruturadas como em-
presas a partir da lógica neoliberal, 
e de mudanças aceleradas nas for-
mas de produção, distribuição e 
consumo da produção cultural, in-

cluindo o jornalismo (Helmond, 2015; Morozov, 2018; 
Nieborg & Poell, 2018). Nesse contexto, os arranjos de 
jornalismo digital, principalmente aqueles desvincula-
dos dos grandes conglomerados de mídia, lutam pela 
sobrevivência em um mercado fragmentado, pressio-
nados pelos constantes desafios de adaptação às tec-
nologias, protocolos e modelos de negócios impostos 
pelas plataformas. 

Com base no histórico de relações entre as platafor-
mas e a imprensa (Bell & Owen et al., 2017; Wang, 2020), 
e no desenvolvimento dos novos arranjos jornalísticos 
alternativos às corporações de mídia (Figaro, 2018), este 
artigo procura identificar as condições de produção 
do discurso proferido por um jornalista do portal de 
notícias das periferias de São Paulo1 Desenrola não me 
enrola, durante sua palestra no Festival 3i em 2022. O 
Festival 3i é promovido pela Associação de Jornalismo 
Digital (Ajor), entidade que reúne parte dos novos ar-
ranjos jornalísticos2, para “discutir inovação, empreen-
dedorismo, sustentabilidade e a potência do jornalismo 
digital brasileiro e latino-americano” (“Sobre a Ajor”, n. 
d.). O evento é financiado pelas plataformas Google e 
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Meta, e em 2022 teve uma edição 100% virtual devido à 
pandemia de Covid-19. Durante sua palestra, o jorna-
lista apresentou o Território da Notícia (TN), projeto de 
distribuição de notícias desenvolvido com financiamen-
to do Google. 

São crescentes os estudos sobre a influência das pla-
taformas digitais na indústria jornalística, mas ainda 
poucos os artigos específicos a respeito dos programas 
de treinamento, ferramentas e financiamento das big te-
chs voltados para o jornalismo. Um dos mais recentes é 
o de Charis Papaevangelou (2023) que identificou, em 
120 países, um total de 6.773 veículos de imprensa be-
neficiados por 126 programas do Google e do Facebook. 
O Brasil aparece como o segundo país em número de 
beneficiados pelas duas plataformas (448), atrás ape-
nas dos EUA (2205). O levantamento identificou ainda 
86 organizações que Papaevangelou (2023) considera 
como intermediárias, contempladas pelos programas 
das plataformas, sendo 28 associações de jornalistas, 16 
instituições de ensino, 15 organizações de mídia, oito 
instituições filantrópicas e 19 organizações sem fins lu-
crativos. Para Papaevangelou (2023), os veículos jorna-
lísticos “ao receberem doações de plataformas, estão se 
abrindo a uma maior dependência, correndo o risco de 
serem capturados pelos interesses, caprichos e gover-
nança das plataformas” (p. 15). O autor entende “captu-
ra” como uma situação em que as plataformas surgem 
como única solução para a imprensa sobreviver e lidar 
com as crises recorrentes. “Além disso, distribuir subsí-
dios para as organizações de notícias também pode ser 
visto como uma forma de as plataformas se defenderem 
ou influenciarem na regulamentação” (Papaevangelou, 
2023, p. 15).  

Assim, o presente artigo pretende analisar, a partir 
de enunciados destacados da palestra no Festival 3i, a 
abordagem que o jornalista faz sobre o vínculo e a in-
fluência das plataformas digitais em seu trabalho, pro-
curando identificar sinais de adesão e de resistência ao 
seu modelo de negócio. Para tanto, será utilizado como 
método a Análise do Discurso de linha francesa (AD), 
desenvolvida pelo filósofo Michel Pêcheux a partir dos 
anos 1960, com grande acolhida e desenvolvimento no 
Brasil. 

O jornalista e seus projetos 

Tendo como um dos seus pilares o materialismo his-
tórico marxista, a Análise de Discurso de linha francesa 
permite ao pesquisador partir da “realidade concreta 
dos falantes (...) para relacioná-la dialeticamente à to-
talidade do social-histórico mais amplo” (Rodrigues & 
Melo, 2020). Assim, devemos entender quem é o falan-
te, o contexto no qual está inserido, e o contexto de sua 
fala, sem perder de vista que, como veremos adiante, 
o sujeito do discurso não é a origem de si, sendo per-

meado pela história e pela ideologia. Segundo Orlan-
di (2009), o sujeito não é nem mesmo a origem do que 
diz, já que seu enunciado é transpassado por discursos e 
sentidos pré-existentes.

Ainda que o sujeito do discurso não deva ser indivi-
dualizado, é importante apresentar o jornalista em ques-
tão, sua trajetória e atuação, como forma de vislumbrar 
outros discursos imbricados na sua fala que formam o 
interdiscurso baseado em memórias de outros dizeres, 
e os discursos pré-construídos, que assumimos como 
pressupostos. Tomamos as informações sobre ele a par-
tir de um texto em primeira pessoa editado em livro3 
sobre sua experiência, além de uma entrevista feita por 
uma das autoras em 20174. 

O jornalista, um homem negro com 30 anos à épo-
ca da palestra, cresceu no Jardim Ângela, periferia5 da 
Zona Sul de São Paulo, e começou a se interessar pelo 
jornalismo aos doze anos, ao ajudar seu pai no traba-
lho em uma banca de jornal. Trabalhador da indústria 
quando adolescente, iniciou o curso de jornalismo em 
2011 numa faculdade particular, enfrentando, ainda que 
beneficiado por um programa de bolsas de estudos do 
governo federal, “os desafios propostos pela vida de 
universitário preto, pobre e periférico6” (Matos, 2018, p. 
15). De ouvinte de rap, gênero musical que o ajudava a 
“interpretar melhor os assuntos abordados e os debates 
que surgiam durante as aulas de sociologia, teorias da 
comunicação e jornalismo brasileiro” (Matos, 2018, p. 
15), o então estudante passou a frequentar os saraus lite-
rários e movimentos artísticos das periferias, espaços de 
intensas articulações políticas e culturais que ganharam 
força em vários territórios periféricos da cidade de São 
Paulo a partir dos anos 1990 (D´Andrea, 2020b). Ainda 
estudante, trabalhou como estagiário de comunicação 
na Câmara de Comércio Brasil-EUA e numa agência de 
comunicação voltada para o mundo corporativo. Em 
entrevista destacou o quanto progrediu profissional-
mente com essas experiências, mas também o quanto 
o jornalismo corporativo o distanciava da realidade das 
periferias. Em 2013, inicia a fazer jornalismo a partir de 
seu território, criando, juntamente com uma colega de 
faculdade, o blog Desenrola e não me enrola para regis-
trar ali a transformação social que surgia da atuação dos 
coletivos culturais das periferias  (D’Andrea, 2020; Ma-
tos, 2018).  

Empenhado em produzir um jornalismo que retrate 
“a complexidade de morar, trabalhar e viver nos terri-
tórios periféricos” (“Linha Editorial”, n. d.), o jornalista 
conhece os gargalos de distribuição do conteúdo que 
produzem e propôs, articulado com outros arranjos de 
jornalismo periférico7, o desenvolvimento do Território 
da Notícia (TN), projeto que foi premiado na primei-
ra edição do Desafio da Inovação, programa do Google 
News Initiative, em 2019. O TN é uma plataforma de 
distribuição de conteúdo por meio de telas de sinaliza-
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ção digital instaladas como tótens em estabelecimentos 
comerciais com grande fluxo de pessoas nas periferias 
paulistanas (Território da Notícia [TN], n. d.). É uma 
plataforma offline, cujo conteúdo pode ser lido direta-
mente na tela sem depender da internet, mas que pode 
colocar o leitor online a partir da leitura por celular 
de um QR code disposto na tela, levando-o ao site dos 
produtores da notícia. Neste projeto, o  jornalista ficou 
encarregado com a parte comercial, e foi a partir dessas 
experiências e desse lugar discursivo que apresentou sua 
palestra no Festival 3i. 

Condições de produção do discurso  

Como não é possível atribuir exclusivamente ao su-
jeito a produção de suas falas, é importante considerar 
o conceito de “condição de produção” do discurso que, 
para Pêcheux (1997), seria “o conjunto de mecanismos 
formais que produzem um discurso de tipo dado em 
‘circunstâncias’ dadas” (p. 74). Assim, as condições de 
produção incluem o sujeito, o contexto imediato, o con-
texto sócio-histórico ideológico, e o interdiscurso que 
atravessam o discurso, como sugerem Schermack e Frei-
tas (2012).

Para a nossa análise, tendo já apresentado o sujeito 
enunciador, podemos dizer que o contexto imediato que 
determina as condições de produção de sua fala é o Fes-
tival 3i, iniciativa da Ajor financiada pelas plataformas 
Google e Meta, para um público de jornalistas digitais 
de arranjos alternativos às corporações de mídia. Como 
contexto sócio-histórico, temos a consolidação do cha-
mado capitalismo de plataforma no século XXI, basea-
do na extração de dados e que aprofunda e radicaliza as 
políticas neoliberais (Morozov, 2018; Srnicek, 2018), e da 
crescente influência das plataformas sobre a produção e 
circulação do jornalismo, tanto de veículos de grandes 
corporações, quanto de veículos independentes. (Silva 
et al., 2020; Simon, 2022). 

É neste contexto dominado pelas plataformas que o 
público do Festival 3i luta para sobreviver e triunfar, e a 
participação do jornalista periférico, apresentando um 
projeto bem-sucedido e premiado pelo Google, serve 
como um testemunho dessa possibilidade, reforçando o 
discurso sustentado pelas plataformas digitais. Sua ori-
gem periférica e negra acrescenta capitais simbólicos de 
diversidade e de superação ao evento, elementos valori-
zados nos discursos empresariais8, explorados na mídia, 
e também pelas plataformas.9 

No interdiscurso que atravessa este contexto, o que já 
foi dito e reverbera nos enunciados, desponta o discur-
so do empreendedorismo, também constante na mídia e 
nos meios empresariais, acadêmicos e governamentais. 
Empreender é uma atitude esperada pelo neoliberalis-
mo que, no século XXI, segundo Dardot e Laval (2016), 

passa de doutrina econômica a um “sistema normativo 
que ampliou sua influência ao mundo inteiro, estenden-
do a lógica do capital a todas as relações sociais e a todas 
as esferas da vida” (p. 7). Com as plataformas determi-
nando as dinâmicas dos novos empreendimentos, a no-
ção de empreendedorismo se desloca, como propõem 
Abilio (2019), para a de “autogerenciamento subordina-
do” (p. 1), no qual o empreendedor de si pode definir seu 
tempo e local de trabalho, mas também assume sozinho 
os riscos e os custos de sua produção.  

Estão presentes também na palestra o interdiscurso 
carregado de argumentos de valorização da vida na pe-
riferia que surgem de “um processo social de combate 
aos estigmas, preconceitos e vergonhas com relação ao 
local de moradia” (D’Andrea, 2020b, p. 31). “Periferia e 
favela [ênfase adicionada] passaram do estigma ao or-
gulho, da fragilidade à potência” (D’Andrea, 2020b, p. 
31). Tal discurso se destaca também nos manifestos dos 
próprios arranjos de jornalismo periférico, como no 
manifesto do Desenrola e não me enrola: 

As periferias são plataforma de conhecimento 
que há mais de 500 anos são afetadas pelas desi-
gualdades sociais. Nosso alicerce são os saberes 
tradicionais das periferias, o conhecimento po-
pular. Churrasco na laje, pagode na rua, futebol 
de várzea, poesia no bar. (“manifesto”, n. d.)

E no manifesto do Periferia em Movimento:

Periferia em Movimento é resistência. Negrindí-
gena, nordestelatina. [Sic] (...) Potência X carên-
cia. Empoderamento X Apropriação. Identidade 
X Pausteurização. Sonhar de olhos abertos, sem 
tirar os pés do chão. Periferia em Movimento é 
periferias, no plural. (...) Vozes que ecoam contra 
a narrativa homogênea do centro.  (“Nosso Ma-
nifesto”, n. d.)

Práticas de atividade linguageira, 
comunicação e trabalho

Para realizar uma Análise Discursiva, segundo Or-
landi (2009), o pesquisador tem a responsabilidade de 
criar seu dispositivo analítico – optando por usar esse 
ou aquele conceito e procedimento –, definindo-o a par-
tir de uma questão inicial, da natureza do material e da 
finalidade da análise. Tal dispositivo é constituído tam-
bém por teorias dos distintos campos disciplinares, o da 
Comunicação Social, no nosso caso. Aqui, nossa abor-
dagem teórica é baseada no binômio comunicação e tra-
balho, duas atividades interligadas e constitutivas do ser 
humano, que nos permite entender a comunicação para 
além da mera transmissão de informação, sendo funda-
mental, como o trabalho, na invenção do indivíduo, da 
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subjetividade, e da sociedade (Figaro, 2008). Abordan-
do o trabalho dos comunicadores dos arranjos jorna-
lísticos alternativos, entendemos, com base nos estudos 
da Ergologia (Faïta, 2002), que a realidade macrossocial 
pode ser apreendida no micro dos processos de comu-
nicação no trabalho cotidiano, que podem revelar como 
são instituídas, impostas ou negociadas regras e condi-
ções de dominação no trabalho, mas também a partici-
pação criativa do trabalhador, sua adesão e resistência 
neste processo. Usamos também a noção de práticas 
linguageiras (Nouroudine, 2002) como termo genérico 
que abrange três aspectos da linguagem no âmbito da 
experiência do trabalho: a linguagem como trabalho, a 
linguagem no trabalho e a linguagem sobre o trabalho. 

A palestra do jornalista periférico aqui é avaliada 
como uma prática linguageira que reúne dois destes 
aspectos: o uso da linguagem como trabalho e sobre o 
trabalho. Como trabalho, porque o jornalista está ali 
trabalhando como diretor comercial ao falar do Terri-
tório da Notícia. Sua comunicação é também atividade 
linguageira sobre o trabalho, pois elabora na palestra 
sua experiência, apresentando uma série de saberes so-
bre o trabalho que realiza. O saber-fazer do trabalhador, 
construído em sua lida diária e pela comunicação, é jus-
tamente o que é apropriado pela gestão empresarial do 
trabalho que, dos moldes fordista, tailorista e toyotista 
do século XX, passa a ser conduzida pela gestão algo-
rítmica das plataformas digitais (Filgueiras & Antunes, 
2020). 

Tendo consciência de que as condições ideais para 
a apreensão das complexas dimensões das práticas lin-
guageiras seria a escuta direta do trabalhador em sua 
jornada e em seu ambiente de trabalho, tomamos aqui 
como desafio entender os sentidos que o jornalista atri-
bui a suas relações com as plataformas a partir de uma 
palestra, gênero textual oral voltado à ação social de um 
sujeito sobre outros, cujo propósito é persuadir, conven-
cer, emocionar e encorajar uma audiência (Silva, 2018). 

Questão inicial e corpus de análise

Nossa questão inicial, elemento desencadeador da 
construção do dispositivo analítico (Orlandi, 2009), é: 
haveria entre os jornalistas agraciados pelos programas 
do Google uma visão crítica e posicionamento de resis-
tência ante o poder das plataformas? 

Aventamos a possibilidade de resistência baseados 
na ideia de que, segundo a socio linguista Josiane Bou-
tet (1995, citado em Nouroudine, 2002), o trabalho vivo, 
mesmo sob as práticas linguageiras dominantes dos ges-
tores do trabalho (o fordismo, o toyotismo e agora as 
plataformas), é atividade passível de brechas para a sub-
jetividade e a resistência dos trabalhadores. Há também 
nos estudos sobre trabalho subordinado por platafor-

mas a identificação de fissuras e brechas nos comandos 
determinados por algoritmos que permitem os trabal-
hadores adotarem ações de manipulação, subversão ou 
ruptura sobre as regras das plataformas (Ferrari & Gra-
ham, 2021). 

Além do mais, consideramos os arranjos jornalísti-
cos alternativos em sua potência criativa, como sugere 
Figaro (2018), sendo seus profissionais “movidos pela 
necessidade, pelo sonho de fazer um bom trabalho jor-
nalístico” (p. 126). Ainda que independentes das grandes 
corporações de mídia, esses arranjos, assim como os 
grandes veículos, encontram-se dependentes das plata-
formas sociodigitais para sua circulação e monetização, 
com seus jornalistas produzindo em meio ao que Figaro 
(2018) chama de “campo ideológico de batalha” (p. 127). 
Tal campo comporta disputas que colocam os jorna-
listas entre as demandas do ideário neoliberal do em-
preendedorismo, em busca de performarem de acordo 
com as demandas das redes, e os ideais do campo pro-
gressista e contra hegemônico perseguidos por muitos 
dos arranjos. Há espaço para tal disputa, considerando 
que “a ‘plataformização do social’ complexifica, mas não 
cristaliza as relações de forças entre os atores em ação” 
(D’Andrea, 2020a, p. 22). 

Segundo Grigoletto (2002), em um processo de 
Análise do Discurso, é trabalho do analista constituir 
o corpus de análise que acaba por definir o objeto a 
ser analisado. Assim, nosso objeto são os enunciados 
selecionados da palestra de apresentação do TN no Fes-
tival 3i. A palestra do jornalista foi acessada no canal 
do Youtube do festival, e a partir de sua visualização, 
transcrição e leitura foi constituído um banco de dados, 
nosso corpus, com 53 trechos extraídos da palestra. De 
tal corpus fizemos um recorte selecionando e organizan-
do os enunciados em dois grupos: um que evidencia a 
adesão à dinâmica das plataformas, por meio da natu-
ralização e aceitação de mecanismos de poder sobre o 
jornalismo digital; e outro, cujos enunciados reúnem 
uma série de críticas e questionamentos às plataformas 
que podem indicar um posicionamento de resistência 
ao modelo. 

Noção de resistência na AD 

Em função de nossa pergunta de análise acerca da 
possibilidade de resistência às plataformas por agracia-
dos de projetos do Google, cabe esclarecimentos sobre 
a noção de resistência no contexto da AD. Para isso, de-
vemos olhar para a relação entre o sujeito e a formação 
discursiva (FD), que é, segundo Haroche et al. (2010 
[1971]), “o que pode e deve ser dito [...] a partir de uma 
posição dada numa conjuntura dada” (p. 27) e na qual 
se articulam “as relações entre materialidade linguística, 
materialidade histórica e discurso” (Nardi & Nascimen-
to, 2016, p. 84). É também nas FD que se manifestam as 
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Formações Ideológicas, a forma como as posições so-
ciais de classe se organizam no discurso. A FD é regida 
por um Sujeito (com S maiúsculo) que sustenta a mani-
festação da ideologia dominante, o que “pode ser dito”, 
e que não se confunde com o sujeito-indivíduo que, ao 
expressar um enunciado, se vê interpelado por essa pró-
pria ideologia e deve se posicionar, se identificando ou 
não, ou mesmo rompendo com ela, com o Sujeito e seu 
discurso dominante. 

Tal tomada de posição se materializa na linguagem 
e só é possível pois a FD abriga, além da ideologia, a 
contradição, categoria marxista-leninista inerente à luta 
de classes, sendo sua principal dimensão. A contradi-
ção carrega o imperativo da resistência e, a partir da in-
terpelação ideológica do sujeito e seu posicionamento, 
abre a possibilidade de transformação do discurso, da 
realidade objetiva e do próprio sujeito. Tal interpelação 
ideológica é um ritual no qual o próprio discurso se 
materializa, e como, segundo Pêcheux (2009, citado em 
Nardi & Nascimento, 2016), não existe ritual sem falhas, 
é pelas fissuras do discurso que surgem a contradição 
e a resistência aos ditames e ideologias dominantes da 
FD. Devemos considerar também a colocação de Nardi 
e Nascimento (2016) de que nem sempre a resistência é 
um movimento que leva à ruptura. Segundo os autores, 
a resistência “só pode levar à transformação ‘quando ela 
cria um nó’ que trava o ritual de interpelação e esse ‘algo 
que trava’ é o responsável por levar a reprodução do dis-
curso dominante à revolta-revolução-transformação” 
(Nardi & Nascimento, 2016, p. 99).

Dito isso, qual seria o posicionamento do sujeito 
jornalista quando interpelado pelo Sujeito da FD que 
enreda a sua palestra, considerando os contextos macro 
e o micro do Festival 3i, além do interdiscurso e pré-dis-
cursos ali presentes? Seria de identificação, resistência, 
ou de ruptura com a ideologia neoliberal que marca 
os negócios de plataforma? Talvez seja possível identi-
ficar mais de um posicionamento do sujeito diante da 
FD, evidenciando as contradições e os limites do que se 
pode e não se pode dizer. 

Trituração, descrição e interpretação  
– a Análise do Discurso 

Ao tomar os enunciados da palestra pelo procedi-
mento de “leitura-trituração” indicado por Pêcheux 
(1990) [1983], citado em Fernandes & Vinhas, 2017, 
p. 143), propusemos recortes e montamos a Tabela 
1 e 2 que reúnem sequências discursivas (SD) que 
originalmente estão dispersas ao longo dos cerca de 
22 minutos de fala10. Passamos então à nossa análise 
embalada, também como recomenda Pêcheux,na 
alternância entre descrição do material discursivo e 
sua interpretação.

As SDs reunidas na Tabela 1 apresentam o TN como 
solução para a distribuição e monetização de conteúdo 
do jornalismo periférico, desenvolvida por pessoas pre-
tas e periféricas, que pode ser integrada ao negócio das 
big techs (1, 2, 4). Os enunciados apontam que a produ-
ção jornalística está submetida à economia da atenção, 
para a qual o mercado exige um jornalista especializado, 
que entenda a necessidade de buscar retorno dos inves-
timentos em produção e distribuição (3, 5, 6, 7, 8, 9, 10).

Identificamos em tais enunciados uma naturaliza-
ção do modelo das plataformas digitais materializada 
no discurso pela enumeração sem questionamentos 
dos processos necessários para a adaptação da produ-
ção jornalística à nova dinâmica. Vocabulários como 
solução, monetização, medição de audiência, preci-
ficação, retorno de investimentos são oriundos das 
plataformas e demonstram esse aspecto do discurso. 
Há também a descrição das mudanças exigidas no 
trabalho jornalístico (5 e 7) – que nos anos 2010 se 
adaptava às redes sociais, mas que agora tem de aten-
der às demandas da economia da atenção –, demons-
trando que o jornalista periférico estuda, se capacita, 
e está preparado, extremamente flexível, para esse 
front constantemente novo. 

A economia da atenção é evocada nove vezes du-
rante a palestra. O conceito não é novo, mas ressurge 
com força com o avanço da produção e do consumo de 
bens culturais dependentes das plataformas (Nieborg & 
Poell, 2018). Cunhado nos anos 1970 pelo economista 
Herbert Alexander Simon, o termo coloca a atenção 
como algo que pode ser medido, capitalizado e tratado 
como uma mercadoria (Ramírez, 2021). A atenção é um 
bem limitado (o dia só tem 24 horas) e se torna uma 
commodity escassa com o excesso de conteúdo ofere-
cido dentro e fora das redes. Na internet, a informação 
não é “apenas abundante, mas transbordante [tradução 
nossa]” (Goldhaber, 1997, p. 2, citado em Ramírez, 2021, 
p. 12).

Nos celulares das periferias, segundo nos informa o 
enunciado 5, são os aplicativos e as linguagens das pla-
taformas – os Reels, Stories e os Tik Tok da vida – que 
disputam a atenção. O termo da vida materializa o sen-
tido de poder totalizante das plataformas. A naturaliza-
ção e a adesão a essa dinâmica são posicionamentos que 
o sujeito assume interpelado pelo interdiscursos que 
apresenta a inevitabilidade das novas tecnologias. Plata-
formas como o Google e o Facebook (Meta) são fontes 
desses discursos da convergência inevitável do jorna-
lismo com as big techs que, ao disponibilizarem treina-
mentos, ferramentas e financiamentos oferecem tam-
bém palavras e ideologias. “Criamos programas para 
atender às necessidades de jornalistas e organizações 
de notícias para que tenham sucesso online”, diz o site 
do Google New Initiative (“Todos os recursos”, n. d.). 
Já o programa do Facebook, “ajuda o setor de notícias 
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a enfrentar os principais desafios de negócio” (“Conhe-
ça o Meta...”, n. d.). Tais discursos sustentam ideias de 
“colaboração” e “parceria”, que apagam e escamoteiam a 
natureza desproporcional da relação de poder entre pla-
taformas e veículos jornalísticos (Silva & Corrêa, 2022).

Como vimos, há também no interdiscurso que baliza 
a adesão do sujeito à lógica das plataformas o discurso 
do empreendedorismo. Embora tal palavra não apareça 
durante a palestra, o enunciado 2 enfatiza que o TN é 
uma empresa, “a primeira empresa de sinalização digi-
tal feita por pessoas pretas e periféricas”. Tal enunciado 
mobiliza também o discurso de valorização do saber e 
do fazer das periferias e das pessoas negras que, justa-
posto ao do empreendedorismo, o valoriza com senti-
dos de altivez e diversidade.

Nas sequências discursivas 7, 8, 9 e 10 o sujeito é 
novamente interpelado pelo discurso empreendedor. 
O jornalista precisa “virar a chavinha” (8), “contar mé-
tricas” (9) e mudar seu “mind set” (10) para produzir 
conteúdo em busca de retorno dos investimentos. A 
mudança de mentalidade se impõe ao jornalista que, 
além de produzir notícia, deve incorporar novas e com-

plexas funções mercadológicas que atendam às platafor-
mas. O empreendedorismo é também um dos três eixos 
de atuação da Ajor, promotora do Festival 3i, que tem 
entre seus objetivos “criação de mecanismos de suporte 
para a profissionalização, o desenvolvimento e a segu-
rança institucional das associadas por meio de parce-
rias, projetos, iniciativas de formação e da organização 
de espaços seguros de troca de experiências” (“Sobre a 
Ajor”, n. d., intertítulo O que fazemos).

Como indica Figaro (2018), em meio à crise das 
empresas jornalísticas, o empreendedorismo tem sido 
apresentado “como solução mágica à destruição dos 
empregos e dos direitos trabalhistas” (p. 127), e pode 
representar “correias de transmissão das ideias hegemô-
nicas [neoliberais] no campo popular e progressista”. 
As sequências discursivas destacadas mostram, de fato, 
as correias de transmissão funcionando, carregando 
ideias e discursos hegemônicos que, ao final, legitimam 
a incorporação do trabalho jornalístico na dinâmica 
de produção de dados das plataformas. É preciso que 
se diga que, além se ser interpelado pelas ideologias no 
mesmo momento que desenvolve seu discurso, todo 
sujeito é premido por suas reais condições de produ-

Tabela 1: Adesão e naturalização do poder das plataformas

Sequências
Discursivas

1. Território da Notícia é uma solução de distribuição, monetização e de inteligência para quem dis-
tribui conteúdo e produz informação em contextos de periferias e favelas no Brasil.

2. [É] a primeira empresa de sinalização digital feita por pessoas pretas e periféricas do país.
3. Todas as iniciativas que tiverem conteúdo exibido nas telas vão ter seu conteúdo monetizado e isso 

também é uma entrega sensacional.
4. Não é um mecanismo separado das grandes big techs, dos produtos e serviços das big tech, pelo 

contrário, ele permite uma integração.
5. Quando você é um jornalista periférico, negro, você vive na favela, (...), você percebe que celular 

é atenção. É o processo de monetização e de precificação da nossa atenção, seja para consumir um 
stories, seja para assistir um reel, seja para ver um tik tok da vida. 

6. Desde 2016 a gente faz parte da rede Jornalistas das Periferias, que é um espaço de reflexão e dis-
cussão sobre um campo que precisa de sustentabilidade e também de discussão sobre desenvolvi-
mento de novos produtos, serviços e de políticas públicas que fortaleçam a produção em periferias 
e favelas. 

7. Em 2010 você tinha uma discussão de jornalista especializado em social mídia, tinha que se prepa-
rar para produzir conteúdo para as redes sociais e aproveitar todas as oportunidades, mas em 2020 
o que o mercado pede é um jornalista especializado na economia da atenção.

8. Uma coisa essencial (...) dessa virada de chavinha de um jornalista que está atento à economia da 
atenção para produzir conteúdo: avaliar o quanto de retorno seu investimento está voltando para 
dentro da iniciativa.

9. A gente está contando as métricas de audiência, mas quanto que, de maneira pragmática, eu já atraí 
de retorno sobre esse investimento que é a distribuição?

10. Esse é um modelo de pensamento, esse mind set precisa mudar nas iniciativas de jornalismo nativo 
digital, porque cada conteúdo é um baita investimento. 

Efeitos de 
sentidos

Naturalização dos desafios impostos ao jornalismo digital para os quais o TN é apresentado como uma 
solução, com potencial de integração ao modelo de negócio das big tech, aderindo às demandas da 
economia da atenção e seus processos de monetização, precificação e métricas de audiência. Natural-
ização da exigência de um jornalista em constante adaptação, para a qual estão preparados, devendo 
estar atentos também ao retorno dos investimentos em produção e distribuição.

Fonte. elaboração dos autores a partir de corpus de análise.
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ção e de sobrevivência, que tem o levado, como revela o 
enunciado 4, à busca pela integração de seu jornalismo 
com as plataformas. 

Os enunciados dessas SDs (Tabela 2) criticam e 
questionam o alcance das plataformas, a dependên-
cia do jornalismo periférico em relação a elas, e a 
necessidade de adequação a seus padrões (2, 3, 4, 8, 
9). Associam as plataformas à disseminação de fake 
news e vocalizam a necessidade de ir além do modelo 
das plataformas (7, 10). Destacam ainda o potencial 
de autonomia do TN em relação às big tech, mas 
também, de forma dúbia, uma possível parceria do 
projeto com essas mesmas plataformas (6). O Google 
é evocado como mero coadjuvante do TN, que tem 
como objetivo informar o povo das periferias para 
transformar a realidade (2, 11).

Buscaremos na análise desse bloco identificar até 
que ponto esses questionamentos e a profissão de fé no 
poder transformador do jornalismo significam resistên-
cia às reais condições de produção impostas pelas plata-
formas. Na análise do discurso materialista, lembremos, 
resistência sempre há, vista que as formações discursi-
vas carregadas de ideologia não conseguem eliminar as 
contradições. É importante lembrar também que nem 
toda resistência leva a rupturas. 

As SDs da tabela indicam que o sujeito percebe 
as contradições do processo de plataformalização 
do jornalismo, que faz com que os jornalistas, ao se 
adequarem como empreendedores aos mecanismos 
de visibilização e engajamento prescritos pelas plata-
formas, como os moments, trend topics, e hashtags 
(8), deixem de reproduzir as “hashtags da favela, do 

Tabela 2: Questionamentos e críticas às plataformas

Sequências 
discursivas

1. Porque nós somos a população impedida de contar nossa história.
2. A partir do momento que a gente fez esse diagnóstico de que a distribuição de conteúdo não atinge 

essas populações de periferias e favelas, pensamos: precisamos elaborar uma solução para isso. E é 
a partir desse momento que a gente é contemplado pelo GNI, o primeiro edital feito pelo Google 
News Initiative, e desenvolvemos o Território da Notícia, em parceria, em formato de consórcio, 
com Periferia em Movimento, Alma preta, e Embarque no Direito.

3. Essas iniciativas [os arranjos periféricos] tinham uma dependência muito grande do Facebook, do 
Instagram, do Twitter, do Youtube, e isso é ineficiente, não dialogava com o seu entorno. 

4. Vocês têm noção do que a gente conseguiria alcançar de público com 100 telas? A gente conseguiria 
ultrapassar dois milhões de pessoas fácil, fácil num mês, que é algo que as redes sociais tradicionais 
hoje não entregam. 

5. E falando de nossos objetivos de futuro, é levar a TN para outras periferias e favelas do Brasil em 
parceria com organizações de notícias, coletivos, comunicadores desses territórios para que eles 
tenham não só o impacto na audiência local mas também que a gente promova uma distribuição de 
recursos financeiros que é algo estratégico.

6. E também gerar audiência ganhando uma autonomia em relação às big tech, ou se tornando 
parceiras dessas big tech, porque essa ferramenta tem possibilidade de ser escalada para qualquer 
contexto global.

7. No Brasil, o Whatsapp e o Facebook até 2019 eram grandes fontes de consumo de notícias e tam-
bém grandes fontes de disseminação de fake news. Quando você tem o TN, que tem esse formato 
híbrido offline e online (...), você tem a possibilidade de fazer um filtro de qualidade, um padrão 
profissional de notícias que essas pessoas vão acessar.

8. Eu preciso fazer parte dos trend topics, eu preciso aparecer nos moments, essa necessidade de você 
ser rastreado por esses mecanismos de informação tem impactado esse contexto de distribuição de 
conteúdo. 

9. Porque é muito louco a gente muitas vezes adaptar nossa narrativa a uma demanda, a uma hashtag 
das redes sociais, e, num contexto de algoritmo genético a gente não reproduz as hashtags da que-
brada, da favela, do morro, do território indígena, do território quilombola.

10. O nosso papel, nesse tempo histórico, é produzir conhecimento e informação que jogue luz. E não 
é mais possível só produzir conteúdo e jogar nas plataformas digitais. É preciso ir além disso.

11. A provocação que deixo é: precisamos informar quem precisa mais de informação para mudar, para 
se emancipar, e refletir sobre a realidade a sua volta e as múltiplas realidades do dia a dia. Nada de 
multiverso, realidade.

Efeitos de 
sentido

O questionamento do alcance e da dependência das plataformas remetem a um fazer jorna-
lístico altivo, a um entendimento sobre a dinâmica e necessidades de seus territórios que as 
big tech não têm, e à ideia de que com o domínio de tecnologias podem buscar autonomia e, 
ao mesmo tempo, parceria com as plataformas. Seu jornalismo deve informar para mudar a 
realidade, com foco na realidade das quebradas, sem multiverso, provoca.

Fonte. elaboração dos autores a partir do corpus de análise
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morro, do território indígena, do território quilom-
bola” (9). Tal percepção serve mais ao reconheci-
mento da sujeição formal e editorial do jornalismo às 
plataformas, do que a uma proposta de ruptura com 
o modelo, sinalizando a dependência estrutural da 
indústria jornalística. Os enunciados (2, 3) também 
questionam a eficiência das plataformas na distribui-
ção do conteúdo do jornalismo periférico11, desafian-
do o discurso de infalibilidade desses aparatos socio-
tecnológicos. Tais questionamentos, no entanto, não 
resultam em resistência pois são os próprios jornalis-
tas periféricos que estão a propor uma solução para 
essas limitações por meio do TN. Nesse sentido, é 
interessante notar que o projeto premiado e finan-
ciado pelo Google de certa forma hackeia o modelo 
coletor de dados das plataformas, quando passam 
eles próprios a ter a possibilidade de coletar, tratar 
e monetizar os dados do consumo offline de notícias 
nos territórios periféricos por meio de seus tótens. 
Com isso, eles buscam, como destacado no enuncia-
do 5, ter impacto sobre a audiência e a distribuição 
de recursos para os produtores de jornalismo, o que 
pode os levar a uma autonomia (6) em relação às big 
techs. O hackeamento de tecnologias e do modelo 
de gestão das plataformas pode ser considerado uma 
prática de resistência, mas, ao emular o modelo das 
plataformas de captura e gestão de dados não rompe 
com sua lógica. 

Na materialidade do discurso relativo à autonomia 
(6), o artigo indefinido “uma” restringe o alcance da 
autonomia almejada, sugerindo apenas seu aspecto eco-
nômico-financeiro. Há ainda no mesmíssimo enuncia-
do a quebra de expectativa quanto a essa autonomia, 
com a possibilidade de parceria com as big techs para 
levar a solução de distribuição do TN para um “contexto 
global”.

O Google é citado apenas uma vez na palestra, como 
mero viabilizador financeiro do projeto (2). A brevidade 
da referência à grande plataforma pode ser vista em seu 
sentido de omissão, do deixar de dizer, de evitar desta-
car a natureza mais abrangente e dominadora das plata-
formas como novos meios de produção do jornalismo. 

Na comparação com Facebook e Whatsapp (7), em 
termos de difusão de informação confiável e de quali-
dade, o TN e o “filtro” do jornalismo periférico saem 
ganhando, destacando o valor do jornalismo profissio-
nal. Nessa mesma linha discursiva de valorização do 
jornalismo, o sujeito filia sua produção ao ideário de 
transformação social, ao buscar produzir e distribuir 
“informação para mudar, para se emancipar, e refletir 
sobre a realidade à sua volta” (11). Na materialidade do 
discurso, no entanto, o intuito de mudança perde força 
com o uso dos verbos no infinitivo – mudar, emancipar, 
refletir –, que implica sentido genérico e esvaziamento 
dessas ações. 

Finalmente, o discurso destaca (10) que o papel his-
tórico do jornalismo periférico é produzir conhecimen-
to e informação que jogue luz sobre a realidade que é 
múltipla no dia a dia das periferias. “Nada de multiverso. 
Realidade” (11), provoca o sujeito insinuando descola-
mento de produtos das plataformas, como o Metaverso, 
da Meta, que mimetiza, captura e monetiza a experiên-
cia social, criando realidades paralelas. Acontece que o 
negócio das plataformas é alimentado pelas realidades 
capturadas em todos os lugares, também nas periferias, 
por meio da interação das pessoas com todo tipo de 
conteúdo nas redes, incluindo o jornalismo periférico. 
A periferia vira mercadoria e estes arranjos entram na 
disputa pela atenção. O resultado é uma despolitização 
das questões sociais, que se resumem a uma integração 
ao mercado controlado pelas plataformas.

A aparente evocação à resistência no enunciado 
(10), que diz não ser mais possível somente “produ-
zir conteúdo e jogar nas plataformas digitais”, e que “é 
preciso ir além disso”, não deixa claro qual o sentido de 
“além”, podendo este estar restrito a uma condição mais 
vantajosa de inserção do jornalismo periférico na eco-
nomia das plataformas.

As críticas e questionamentos pontuam um discurso 
de adesão sem levarem à ruptura com o discurso domi-
nante. Mais do que propor “revolta-revolução-transfor-
mação” (Nardi & Nascimento, 2016, p. 99), o discurso 
indica o posicionamento de um sujeito que percebe as 
contradições do sistema, mas que não renuncia a ele. 
Essa parece ser sua condição de sobrevivência e da pos-
sibilidade de continuar a fazer o jornalismo da “popu-
lação impedida de contar nossa história” (1). Nesse en-
unciado o sujeito lança mão do discurso de resistência 
periférica, acionado também quando evoca o sentido 
coletivo do projeto (2), e o desejo de transformação (10, 
11).  É de se pensar o quanto tal discurso empresta legi-
timidade à atuação das plataformas junto ao jornalismo, 
por meio de seus programas, e ao jornalismo periférico 
em particular. No limite, o apoio instrumental e finan-
ceiro dessas plataformas é a chance de transformação 
de coletivos e arranjos em empreendimentos.

Considerações finais

Tínhamos como objetivo desta análise apreender, 
pelos enunciados recortados, a percepção do jornalista 
sobre o vínculo e a influência das plataformas digitais 
sobre seu trabalho jornalístico, partindo da pergunta 
inicial: haveria entre os jornalistas agraciados pelos pro-
gramas do Google algum posicionamento de resistência 
ante o poder das plataformas? 

Nossa análise conclui que a estratégia discursiva do 
jornalista em sua palestra é de reconhecimento do poder 
das plataformas, reconhecimento carregado de sentidos 
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Notes
1. Capital do Estado mais populoso do Brasil. 
2. Ver Associadas (n. d.). 
3. Ver Matos (2018). 
4. Entrevista realizada por Claudia Nonato para a pesquisa A pro-
dução de notícias a partir das periferias de São Paulo: perfil, rotinas 
e novas configurações do trabalho jornalístico, realizada entre 2017 
e 2019.
5. Pessoas que vivem no Brasil costumam usar “periferia” para se 
referirem a locais geralmente afastados dos grandes centros, como 
as favelas, ou aos bairros mais pobres, loteamentos clandestinos, 
resultado da má distribuição de renda em uma determinada região. 
Como as periferias são múltiplas e diversas, optamos por usar o 
termo no plural. 
6. Morador das periferias. 
7. Periferia em Movimento, Alma Preta, Embarque no Direito e 
Preto Império e as jornalistas Gisele Brito e Simone Freire.

8. Pesquisa da Organização Internacional do Trabalho da ONU 
(OIT) mostra que 87% das empresas têm o desejo de ser reconhe-
cidas por valorizar a diversidade, mas apenas 60% desenvolveram 
programas que preparam o ambiente para isso (Estadão Conteúdo, 
2022).
9. “Defendemos a inclusão e buscamos melhorar a representação 
no jornalismo, refletindo os princípios de diversidade, equidade 
e inclusão nos programas da Google News Initiative [tradução 
nossa]” (“Wider, truer representation”, 2021). 
10. A fala do jornalista e pode ser recuperada em Festival 3i (2022, 
19 de março).
11. Aqui cabe esclarecer que tal ineficiência se deve à ausência de 
internet de qualidade nos territórios periféricos e ao baixo poder 
aquisitivo da população para adquirir pacotes de dados para seus 
celulares, como explica o jornalista em trechos da palestra não 
selecionados em nosso recorte.

de adesão ao exigente modelo das big techs, sem deixar 
de pontuá-lo com questionamentos e críticas. Mesmo 
com tais questionamentos, não foi possível flagrar na 
materialidade do discurso intenções de ruptura com o 
discurso dominante de pertinência e inevitabilidade das 
plataformas para a produção e circulação jornalística. 
O TN é apresentado como solução que compõe com o 
modelo vigente, mesmo que busque um maior controle 
sobre a distribuição e monetização do jornalismo peri-
férico ante as plataformas.

As condições de produção do jornalismo sob as 
plataformas são concorrenciais, individualistas, calca-
das no neoliberalismo e no empreendedorismo. Assim, 
mais do que a resistência a esse modelo, o que se mate-
rializa no discurso analisado são os desafios, a luta, e 
a capacidade do jornalista periférico para se adaptar a 

essas condições, numa constante e criativa peleja para 
não ser solapado por elas.

Devemos ponderar que as iniciativas de jornalismo 
periférico podem representar processos de resistência 
social e política no sentido de criar e fomentar condi-
ções de manifestação de novas vozes no debate público, 
prescindindo de outros setores para apresentar suas nar-
rativas. Tais sentidos de resistência desse tipo de jorna-
lismo devem ser investigados em pesquisas oportunas. 

Submissão:13/07/2023 
Aceite em:01/04/2024 
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 Jornalismo periférico e plataformização: discurso de adesão, questionamentos e 
luta por sobrevivência
Journalisme périphérique et plateformisation : discours d’adhésion, de remise en 
question et de lutte pour la survie
Peripheral Journalism and Platformization: a Discourse of Support, Questioning 
and Struggle for survival
Periodismo periférico y plataformización : un discurso de adhesión, 
cuestionamiento y lucha por la supervivencia

Pt. Este artigo busca analisar a palestra de um jornalista a respeito da influência das pla-
taformas digitais sobre seu trabalho. No discurso, procuramos identificar questiona-
mentos, sinais de adesão e resistência ao modelo de plataformização do jornalismo. 

A palestra, realizada em 2019, apresentou um projeto de distribuição de notícias desenvolvido por 
um grupo de jornalistas das periferias de São Paulo com financiamento do Google. O evento no 
qual o projeto foi apresentado é também financiado pelo Google e pela Meta, grandes plataformas 
que, desde 2017, desenvolvem e oferecem vários programas voltados para o jornalismo no mun-
do todo. A partir do histórico de relações entre as plataformas e a imprensa (Bell& Owen, 2017; 
Wang, 2020), e do surgimento dos novos arranjos jornalísticos alternativos às corporações de mí-
dia, nossa abordagem é baseada no binômio comunicação e trabalho, duas atividades interligadas 
e constitutivas do ser humano (Fígaro, 2008; 2018). O trabalho dos comunicadores dos arranjos 
jornalísticos alternativos é percebido com base nos estudos da Ergologia (Faïta, 2002), que indi-
cam que a realidade macrossocial pode ser apreendida no micro dos processos de comunicação 
no trabalho cotidiano. Usamos também a noção de práticas linguageiras (Nouroudine, 2002) para 
considerar três aspectos da linguagem no âmbito da experiência do trabalho: a linguagem como 
trabalho, a linguagem no trabalho e a linguagem sobre o trabalho. Por fim, nossa análise segue 
os princípios teórico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa (AD), destacando 
as condições de produção de tal discurso, seus contextos imediatos e sócio-históricos, além do 
interdiscurso e das ideologias que o atravessam. Pela análise, vislumbra-se um discurso de adesão 
pontuado por questionamentos que, mais do que resistência, indica uma luta constante e criativa 
para não ser solapado pelas novas condições de produção do jornalismo.

Palavras chaves (5): Jornalismo periférico, plataformas digitais, plataformização do jornalismo; 
Análise do Discurso

Fr.Cet article se propose d’analyser le témoignage d’un journaliste concernant l’influence 
des plateformes numériques sur son travail. Nous tentons d’identifier dans son discours 
les interrogations, les signes d’adhésion et les éléments de résistance face à la plateformi-

sation du journalisme. Cette intervention, effectuée en 2019, visait à présenter un projet de diffusion 
d’actualités développé par un groupe de journalistes des quartiers périphériques de São Paulo, avec 
le concours financier de Google. L’événement au cours duquel ce projet a été présenté était lui aussi 
financé par Google et par Meta, ces deux grandes plateformes développant et proposant, depuis 
2017, divers programmes axés sur le journalisme dans le monde entier. Partant d’une analyse de l’his-
toire des relations entre les plateformes et la presse (Bell & Owen, 2017 ; Wang, 2020), ainsi que de 
l’émergence de nouveaux véhicules journalistiques alternatifs face aux grands groupes médiatiques, 
notre approche s’appuie sur le binôme communication et travail, deux activités interconnectées et 
constitutives de l’être humain (Fígaro, 2008 ; 2018). Le travail des communicants de ces véhicules 
journalistiques alternatifs est envisagé à la lumière des études d’ergologie (Faïta, 2002), qui indiquent 
que la réalité macrosociale peut être appréhendée à travers les microprocessus de communication 
dans l’exercice du métier au quotidien. Nous nous appuyons également sur la notion de pratiques 
langagières (Nouroudine, 2002) pour considérer trois aspects du langage dans le contexte de l’expé-
rience professionnelle : le langage en tant que travail, le langage au travail et le langage sur le travail. 
Notre analyse suit enfin les principes théoriques et méthodologiques de l’analyse du discours dé-
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veloppée en France (AD), en mettant en évidence les conditions de production de ce discours, ses 
contextes immédiats et sociohistoriques, ainsi que l’interdiscours et les idéologies qui le traversent. 
Cette analyse permet de révéler un discours d’adhésion ponctué de remises en question qui, plus 
que d’une résistance, témoigne d’une lutte constante et créative pour ne pas se laisser miner par les 
nouvelles conditions de production du journalisme.

Mots-clés : Journalisme des périphéries, plateformes numériques, plateformisation du journa-
lisme, analyse du discours

En.This article examines a journalist’s account of the influence of digital platforms on 
his work. We attempt to identify in his discourse the questions, signs of support and 
elements of resistance to the platformization of journalism. This presentation, car-

ried out in 2019, aimed at showcasing a news broadcasting project developed by a group of journa-
lists from the suburbs of São Paulo and funded by Google. The event during which this project was 
presented was also funded by Google and Meta, both of which have been developing and funding 
various journalism-focused programs around the world since 2017. Drawing on an analysis of the 
history of relations between platforms and the press (Bell & Owen, 2017; Wang, 2020), as well as the 
emergence of new alternative journalistic channels in the face of large media groups, our approach 
is based on the binomial relationship between communication and work, two interconnected acti-
vities constitutive of the human being (Fígaro, 2008; 2018). The work of the communicators of these 
alternative journalistic channels is considered in the light of ergology studies (Faïta, 2002), which 
propose that macro-social reality can be apprehended through the micro-processes of communi-
cation in day-to-day professional practice. We also draw on the notion of language practices (Nou-
roudine, 2002) to consider three aspects of language in the context of work experience: language as 
work, language at work and language about work. Finally, our analysis applies the theoretical and 
methodological principles of discourse analysis developed in France (AD), highlighting the con-
ditions of production of this discourse, its immediate and socio-historical contexts, as well as the 
inter-discourse and ideologies that run through it. This analysis reveals a discourse of adherence and 
occasional questioning which, rather than resistance, testifies to a constant and creative struggle not 
to be undermined by the new conditions of journalistic production.

Keywords : Journalism of the suburbs, digital platforms, platformization of journalism, discourse 
analysis.

Es.Este artículo se propone analizar el discurso de un periodista sobre la influencia de las 
plataformas digitales en su trabajo. En el discurso, buscamos identificar cuestionamien-
tos, señales de adhesión y resistencia al modelo de plataformización del periodismo. La 

presentación, hecha en 2019, sirvió para presentar un proyecto de distribución de noticias desarrollado 
por un grupo de periodistas de la periferia de São Paulo con financiamiento de Google. El evento en el 
que se presentó el proyecto también estuvo financiado por Google y por Meta, grandes plataformas que 
desde 2017 desarrollan y ofrecen diversos programas dirigidos al periodismo en todo el mundo. Par-
tiendo de la historia de las relaciones entre las plataformas y la prensa (Bell & Owen, 2017; Wang, 2020) 
y del surgimiento de nuevas formas periodísticas alternativas a las corporaciones mediáticas, nuestro 
enfoque se basa en el binomio comunicación-trabajo, dos actividades interconectadas y constitutivas 
del ser humano (Fígaro, 2008; 2018). El trabajo de los comunicadores de las formas periodísticas al-
ternativas se percibe a partir de los estudios de la ergología (Faïta, 2002), que indican que la realidad 
macrosocial puede aprehenderse en lo micro de los procesos de comunicación dentro del trabajo coti-
diano. También utilizamos la noción de prácticas lingüísticas (Nouroudine, 2002) para considerar tres 
aspectos del lenguaje en el contexto de la experiencia del trabajo: el lenguaje como trabajo, el lenguaje 
en el trabajo y el lenguaje sobre el trabajo. Por último, nuestro análisis sigue los principios teórico-me-
todológicos del análisis del discurso (AD) francés, poniendo de relieve las condiciones de producción 
de dicho discurso, sus contextos inmediatos y sociohistóricos, así como el interdiscurso y las ideologías 
que lo atraviesan. El análisis revela un discurso de adhesión salpicado de cuestionamientos que, más 
que resistencia, indican una lucha constante y creativa para no verse solapado por las nuevas condicio-
nes de producción periodística.

Palabras clave : Periodismo periférico, plataformas digitales, plataformización del periodismo; 
análisis del discurso.


